
ORA~Ao 

Ó Deus, que concedestes inumeráveis grafas ao Bem­

-aventurado] osemaría, sacerdote, escolhendo-o 

como instrumento fidelíssimo para fundar o 

Opus Dei, caminho de santificafaO no trabalho 

profissional e no cumprimento dos deveres 

cotidianos do cristao, fazei que eu saiba também 

converter todos os momentos e circunstancias da 

minha vida em ocasiao de Vos amar, e de servir 

com alegria e com simplicidade a Igreja, o 

Romano Pontífice e as almas, iluminando os 

caminhos da terra com o resplendor da fé e do amor. 

Dignai-vos outorgar a canonizafao do Bem-

-aventurado] osemaría, e concedei-me por sua 

intercessao o favor que Vos pefo... (pe\a-se). 

Assim seja. 

Pai Nosso, Ave-Maria, Glória. 

&ta Folha Infurmativa é 
distribuída gratuitamente. 
Os que dfsejarem contribuir 
com SI.las esmolas pan as 
despesas de~ e de 
envio desta puhli• 
podem remeter estes 

donativos, por vale postal ou 

por cheque nominal a: 
~ Culturais, Rua 
Jalo úcboeita, 1496, CEP 
04H5-007 -Sio Paulo-SP, 
ou por aanskreocia banária 
icontadeP~ 

Culturais, Banco Itaú, 
Ag, 0152,dc n•3t.298-9, 

SioPaulo. 

Agradecemos aos nossos 
leitores que nos enviem 
oomese~de 
pessoas que possam estar 
ini:eresudas em receber 
esta Folha Infurmativa ou 
estamplS coma~· 

Esca Folha Ioform•ttv.. 
publica-se rom a 
aptoVlll;io da 
~paraas 

C.ausas dos Santos. 

O Bem-aventurado 
Josemaría 
Escrivá 

Folha Informativa 
Nº16 Ano 2000 

Nao tenhais medo, 
abri as portas a Cristo 
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Quem é o Bem-aventurado Josemaría Escrivá 

O Bem-aventurado }osemaría Escrivá nasceu em Barbastro (Espanha) 
em 9 de janeiro de 1902. Recebeu a ordenar;ao sacerdotal em 
Saragor;a no dia 28 de marr;o de 1925. A 2 de outubro de 1928, em 
Madrid, fundou por inspirar;ao divina o Opus Dei, que abriu aos 
fiéis um novo caminho de santificar;ao no meio do mundo, através 
do exercício do traba/ha profissional cotidiano e no cumprimento 
dos deveres pessoais, familiares e sociais de cada um. Em 14 de 
fevereiro de 1930, o Bem-aventurado }osemarfa Escrivá compreen­
deu, com a grar;a de Deus, que o Opus Dei devia desenvolver tam­
bém o seu apostolado entre as mulheres; e em 14 de fevereiro de 
1943 fundou a Sociedade Sacerdotal da Santa Cruz, inseparavelmente 
unida ao Opus Dei. O Opus Dei foi aprovado definitivamente pela 
Santa Sé em 16 de junho de 1950; e no día 28 de novembro de 1982 
foi erigido como Prelazia pessoal, que era a forma jurfdica desejada 
e prevista pelo Bem-aventurado }osemarfa Escrivá. Quando o Fun­
dador entregou a sua alma a Deus, o Opus Dei estava já estendido 
pelos cinco continentes, e contava mais de 60.000 membros de 80 
nacionalidades, a servir;o da lgreja segundo o mesmo espfrito de 
plena uniao e venerar;ao pelo Papa e pelos Bispos que o Bem-aven­
turado Josemarfa Escrivá sempre viveu. 

A Santa Missa era a raíz e o centro da sua vida interior. O profundo 
sentido da sua filiar;ao divina /evava-o a procurar em tuda a mais 
completa identificar;ao com }esus Cristo, a viver urna terna e forte 
devor;ao a Santfssima Virgem Maria e a Sao José, a cultivar um trato 
habitual e confiante com os Santos Anjos da Guarda, e a ser semea­
dor de paz e de alegria por 
todos os caminhos da ter­
ra. Mons. Escrivá tinha 
oferecido repetidas vezes 
a sua vida pela lgreja e 
pelo Romano Pontffice. 
O Senhor acolheu esse 
oferecimento, e Mons. 
Escrivá entregou santa­
mente a sua alma a Deus, 
em Roma, no día 26 de 
junho de 1975, no seu 
quarto de traba/ha. 

O seu carpo repousa na lgreja Prelatfcia de Santa Maria da Paz - viaté 
Bruno Buozzi, 75, Roma-, continuamente acompanhado pela orar;ao 
e pelo agradecimento de suas fi/has e filhos, e de inúmeras pessoas 
que se aproximaram de Deus, atrafdas pelo exemplo e pelos ensina­
mentos do Fundador do Opus Dei. A sua causa de canonizar;ao foi 
introduzida em Roma no dia 19 de fevereiro de 1981. Em 9 de abril de 
1990, o Papa }oao Paulo 11 declarou a heroicidade das suas virtudes 
cristas e, em 6 de ju/ho de 1991, decretou o caráter milagroso de urna 
cura atribufda a sua intercessao. O Fundador do Opus Dei foi beatifi­
cado por S.S. }oao Paulo 11, em Roma, a 17 de maio de 1992. 

AVIDA 

O Jubileu na vida do Bem­
-aventurado Josemaría Escrivá 
Lembranc;as de D. Javier Echevarría sobre os quatro anos 

jubilares na vida do Bem-aventurado Josemaría 

F 
oram quatro Anos jubi­
lares que se celebraram 
em vida do Bem-aventu-

rado Josemaría: 1925, 1933, 1950 
e 1975. O primeiro realizou-se no 
ano da sua ordenai;iio sacerdo­
tal, que teve lugar em 28 de mar-
i;:o de 1925. No segundo, em 
1933, Mons. Escrivá encontrava-
-se em Madrid, sem ter condii;:ües 

i 

de viajar em peregrinai;:ao a Roma por carencia 
de meios económicos. Nos seus Apontamen­

tos íntimos, no entanto, aparecem duas notas 
que revelam as suas disposii;:ües interiores. 
Em 5 de janeiro de 1933, véspera da Epifania, 
escreveu: Quanto espero do meu Deus, neste 
Ano Santo/E mais adiante, no dia 18 de abril, 
a propósito dos mistérios pascais que o Jubi­
leu comemorava, lemos: Agradefo ao meuPai 
a compunfi:io qu.e me fez sentir na noite da 
Quinta para a Sextafeira Santa, qu.e passei 
em Santa Isabel, e depois também ... Ni:io me­
refo, meu Deus- meu!- essa alegria qu.e pu­
seste em meu corafi:io! 

UMA IMAGEM DE SÁO PEDRO 
Já Isidoro Zorzano, um dos primeiros fiéis do 
Opus Dei, póde viajar a Roma com esse pro­
pósito. Trabalhava como engenheiro em 
Málaga. O Bem-aventurado Josemaría havia 
escrito em Caminbo: "Católico, Apostólico, Ro­
mano!- Costo de qu.e sejas muito romano. E 

qu.e tenbas desejos de fazer a 
tua 'romana; "videre Petrum", 
para ver Pedro". Nessa ocasiiio, 
encomendou várias coisas a 
Isidoro, entre elas, que com­
prasse urna imagem de Sao 
Pedro sentado na cátedra, do 
maior tamanho possível. 
Isidoro adquiriu-a e levou-a 
consigo, abeni;:oada pelo Papa, 

ao voltar a Espanha. 

GOSTO DE QUE SEJAS MUITO ROMANO 
Os que está vamos ao seu lado em 1950 e 1975 
podemos dar testemunho da venerai;iio que o 
Bem-aventurado Josemaría sempre sentiu pe­
las indulgencias, que nesses momentos se tor­
nava - se é possível - ainda mais viva: nas 
duas ocasiües apressou-se, na própria manhii 
do primeiro dia jubilar, a visitar as Basílicas 
romanas com alguns de seus filhos, para ob­
ter a indulgencia. E depois percorreu de novo 
muitas vezes esse mesmo itinerário, com espí­
rito penitente. Chamava a ateni;:ao a piedade 
com que rezava e o modo como vivia a comu­
nhiio dos santos. 
No veriio de 1950, passei urnas semanas em 
Castelgandolfo com outros membros do Opus 
Dei. O Bem-aventurado Josemaría vinha com 
muita freqüencia de Roma para estar um pou­
co conosco. Daquela temporada, lembro-me 
do afeto com que nos falava do Papa. Levanta-
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UllJA 
va-se e, para acompanhar-nos na oras;ao e no 
afeto filial pelo Papa, ia conosco com todo o 
entusiasmo até a estrada por onde passava Pio 
XII, quando voltava de Roma a Castelgandolfo, 

depois das audiencias do Ano Santo. 
Nessa ocasiao, sugeriu-me que, antes de vol­
tar para a Espanha, passasse dois dias em Roma 
a fim de ganhar o Jubileu e visitar as quatro 
Basílicas. Pediu-me que rezasse com muita fé, 
especialmente na Basílica de Sao Pedro, sen­
tindo-me muito unido ao Papa, para que cres­
cesse a santidade dos que fazemos parte da 
Igreja e aumentassem em todo o mundo as 
convers6es. Desejava que aquelas visitas nao 
fossem turismo, mas oras;ao e formas;ao espi­
ritual; e assim o aconselhava a todas as pes­

soas das suas relas;6es. 
Como bom Pastor que era, instou os fiéis do 
Opus Dei a redobrar no Ano Santo os seus 
esfors;os por aproximar muitas almas do sa­
cramento da Penitencia; e animou os sacerdo­
tes a gastar alegremente as suas melhores ener­
gias-muitas horas diárias-administrando com 
generosidade esse sacramento. Nao posso 
deixar de mencionar o zelo sacerdotal com que 
se empenhou pessoalmente em incentivar os 

sacerdotes do Opus Dei a prestar esse servis;o 
com total disponibilidade. 

ALEGRIA E ESPERAN(/A 
Impressionava a sua alegria pelo dom da in­
dulgencia jubilar, urna manifestas;ao da rniseri­
córdia paternal de Deus, que purifica os seus 
filhos de toda a mancha e os regenera para 
urna vida nova. Nas suas conversas em farrú­
lia ou com os que iam a Roma em busca dos 

seus conselhos, na correspondencia que man­
tinha com inúmeras pessoas, reflete-se a fir­
me convics;ao de que o Ano Santo era um 
tempo especial de gras;a e, portanto, urna 
ocasiao esplendida para que cada qual re­
comes;asse o seu caminho espiritual. 
Juntamente coma alegria, a virtude que reco­
mendava com mais fors;a a todos os que o 
escutavam era a esperans;a. Em janeiro de 
1950, em cartas dirigidas aos seus filhos de 
diversos países, dizia-lhes que, se a sua luta 
espiritual se tornasse mais sincera, este Ano 

Santo será fecundo, como premio aos seus 
esfors;os. Pedia-lhes empenho na luta pela 
santidade e no propósito de espalhar a se­

mente crista pelos carninhos divinos da terra. 

Roma, 1ºdeabrilde 1933. Roma, 24 de dezembro de 1949. Roma, 26 de dezembro 
de 1974. Pio XI, na sédia gestatória dentro da 

Basfllca de Sáo Pedro. 
Pio XII, depo/s de ter abBlto a Porta Santa, 
ajoelha-se no limfar antes de entrar 
na·Basflfca. 

Paulo VI, no adro da Basf/fca, 
diante da Porta Santa. 

"Toda a árvore boa dá bons frutos, e toda a 
árvore má dá maus frutos. Urna árvore boa nao 
pode dar frutos maus, nem urna árvore má dar 
frutos bons" (Mt7 , 17-18). Ninguém dá o que 
nao tem. O cristao só é fecundo se luta de ver­
dade por alcans;ar a santidade. 
A realidade das indulgencias está intimamente 
relacionada com a doutrina do Corpo Místico: 
do bem de um membro sadio da Igreja sur­
gem beneficios espirituais para todos os de­
mais. Assim escrevia o Bem-aventurado 
Josemaria em dezembrode 1931: Quando urna 

alma de crianra apresenta ao Senhor os seus 

desejos de indulto, deve ter a certeza de que 

em breve verá cumpridos esses desejos: jesus 

arrancará da alma a cauda imunda que ar­

rasta pelas suas misérias passadas; tirará o peso 

mono, resto de todas as impurezas, que a faz 

prender-se ao chao: jogará para longe do me­

nino todo o lastro terreno do seu corarao, para 

que suba até a majestade de Deus, a fundir-se 
na labareda viva de Amor que é Ele. E uns 

dias depois prosseguia, fazendo este pedido 
ao Senhor: Eu quera que jesus me indulte .. . 

por completo. Que todas as benditas almas do 

purgatório, purificadas em menos de um se­
gundo, subam para desfrutar do nosso Deus. 

O fundador do Opus Dei insistia com freqüen­
cia, durante o Ano Santo, em que Nosso Se­
nhor, nesses momentos de gras;a, se compraz 
em derramar a sua rnisericórdia sobre cada cris­

ta o, mas que é necessária a nossa correspon­
dencia. Assim, em fins de novembro de 1974, 
estando já próxima a abertura do Jubileu do 
ano de 1975, dizia durante urna reuniao fami­
liar em Roma: Chega o Ano Santo. Nao será 

santo se nao rezarmos muito, cada dia mais. 

Pouco dias depois, enviava urna carta a todos 
os seus filhos e filhas, exortando-os a 
corresponder generosamente a chamada divi­
na que o Jubileu nos faz: Desejo que neste Ano 

Santo que comeramos- que exige de nós mais 

orarao e mais santidade pessoal -, o Senhor 

vos encha de suas graras, e a sua Santíssima 
Méie Maria, Méie nossa, com Sao fosé, Nosso 

Pai e Senhor, vos acompanhem a cada instan­

te com a sua intercessao onipotente. 

COME(/AR E RECOME(/AR 
Em 1975, além disso, o Bem-aventurado 
Josemaría celebrava o seu jubileu sacerdotal: 
haviam transcorrido 50 anos desde que, em 28 
de mars;o de 1925, recebera a ordenas;ao sa­
cerdotal em Saragos;a. 
Em 27 de mars;o, véspera desse aniversário, fa­
zia a sua oras;ao em voz alta <liante de um gru­
po de ftlhos seus. Dizia-nos: Passados cinqüen­

ta anos, sinto-me como urna crianra que bal­

bucía: estou comerando e recomerando, como 

na minha !uta interior de cada jornada. E 

assim até o fim dos días que me restem: sem­

pre recomerando. O Senhor assim o quer, para 

que em nenhum de nós baja motivos de sober­

ba nem de néscia vaidade. Temas de viverpen­

dentes dEle, dos seus lábios: com o ouvido aten­

to, com a vontade tensa, disposta a seguir as 

divinas inspiraraes. ( . .) Senhor, abrigado por 

tuda, muito abrigado! Tenho-te dado graras; 

tenho-te dado graras habitualmente. Antes de 
repetir agora esse grito litúrgico - gratias tibi, 

Deus, gratias tibi -, eu te vinha dizendo isso 

com o corarao. 

Nos anos jubilares, o Senhor sempre escutou 
as suas oras;6es e as cumulou de frutos: em 1925, 
o Bem-aventurado Josemaria recebeu a orde­
nas;ao sacerdotal; em 1933, o seu trabalho apos­
tólico ampliou-se consideravelmente; em 1950, 
a 16 de junho, a Santa Sé concedeu a aprova­

s;io ao Opus Dei; em 1975, Deus acolheu a sua 
alma, para sempre, na glória do Céu. 

+Javier Echevarría 
Prelado do opus Dei 

5 

Biblioteca Virtual Josemaría Escrivá de Balaguer y Opus Dei



DOCUMENTARIOS 

11 É questáo de fé11 

A devo~ao ao Bem-aventurado Josemaría 

O
s documentários devem 
ser vistos na tela, nao li­
dos. Neste caso, no en­

tanto, pode-se fazer urna exce\::lo, 
porque o último programa de 
Alberto Michelini nao perde nada 
do seu extraordinário frescor 
quando o seu conteúdo é lido im­
presso no papel. Mais ainda, a sua 
leitura permite captar melhor as 
histórias simples e profundas nar­
radas pelo documentário: encon­
tros pessoais, familiares, entre o 
Bem-aventurado e pessoas muito 
variadas dos cinco continentes, 
que aprenderam e "obtiveram" 
muito de Josemaría Escrivá . Na 
variedade dos testemunhos e situa­
\:Ües pessoais percebe-se, como 
denominador comum, urna pro­
funda sintonia com os ensinamen­
tos do Bem-aventurado. O docu­
mentário foi transmitido pela pri­
meira vez peto primeiro canal RAI, 

Radiotelevisione Italiana, em 27 
de junho de 1999. Reproduzem-se 
a seguir alguns dos testemunhos 
recolhidos no vídeo. 

UM FISICO MOSCOVITA 
Chama a aten\:ªº que, precisamen­
te onde o materialismo ateu havia 
tentado erradicar Deus do cora\::lO 
do homem, o "materialismo" cris-

tao, como o define Josemaría 
Escrivá, tenha chegado a ser enten­
dido em toda a sua radicalidade. 
Yuri Antonóvich Simónov é profes­
sor de Física teórica e Diretor do La­

boratório de física nuclear do Insti­
tuto ITEP de Moscou. Batizou-se em 
1989, depois de ter conhecido a 
mensagem do Bem-aventurado. 
"Um aspecto importante dos ensina­
mentos de Josemaría Escrivá é a cha­
mada a humildade e a conc6rdia. Em 
oposifáo a algumas tendencias do 
cristianismo, Josemaría Escrivá, que 
sofreu pessoalmente na guerra civil 
espanhola e que viu muita gente mor­
rer, faz um chamamento a paz. Diz­
-nos: "É preciso unir, é preciso com­
preender, é preciso desculpar. Náo 
levanteis jamais uma cruz s6 para re­
cordar que uns mataram outros. Seria 
o estandarte do demonio». 
Todos ternos que chegar a paz. Este 
desejo de unir as pessoas sob o am­
paro da Cruz parece-me muito impor­
tante especialmente hoje, especial­
mente no nosso país. Agradeci mui­
tas vezes a Deus que em nosso país 
náo se tenha produzido algo seme­
lhante ao que aconteceu na lugoslá­
via. lsso pode ser conseqüencia de 
uma atitude cristá por parte de pes­
soas que sofreram muito, pode ser fro­
to da orafáo dos santos, da orafáo do 

Bem-aventurado Josemaría por n6s, 
e naturalmente da orafáo da Máe de 
Deus. Fomos salvos de coisas terrí­
veis.11 

Yuri Antonóvich Simónov 

UM POETA RUSSO 
Em Moscou, até 
fins dos anos oiten­
ta, a única literatu­
ra religiosa que cir­
culava, com enor­
mes riscos para 
quem a possuísse, 
eram cópias feitas 
a papel carbono de 
manuscritos bati­
dos a máquina. A 
primeira cópia era 
a mais cara. Entre 
esses "samizdat" 
(escritos clandesti­

nos) circulava também Caminbo. 
Alexander Ivanovich Zorin, poeta, 
membro da Uniao de Escritores des­
de 1979, cristao ortodoxo, encon­
trou naqueles anos em Caminbo -
livro de que só conseguiu urna 
quarta cópia - urna valiosa fonte de 
inspira\::lo poética. 
"Escrivá diz-nos que a nossa vida 
pode ser santa. Para mim, foi impor­
tante ouvir Escrivá dizer que se pode 
encontrar a Deus na profíssáo. Em 
nosso país, muitos pensam que a pro­
fissáo é umjugo, uma corrente de que 
voce náo se pode libertar. 
Mas Escrivá diz-nos que a profissáo 
pode ser como que uma revelafáo de 
Deus a cada homem. Fazia tempo que 
eu o sentía assim, mas Escrivá tinha-o 

fonnulado de maneira mais precisa. 
Depoís, observei que o meu encontro 
com Deus se produz aqui, sentado, 
junto a minha escrivaninha. o poeta 
reza com a sua poesia, o poeta reza 
em verso. 
Pode parecer uma blasfemia o que 
vou dizer, mas estou certo de que os 
sacerdotes me entenderáo, de que o 
meu diretor espiritual me entenderá: 
Deus náo está menos presente na mi­
nha mesa de trabalho, na minha pro­
fissáo, do que no templo, ainda que 
eu vá visitá-lo também com muita fre­
qüencia na igreja. Aprendí isso de 
Escrivá.11 

Alexander Ivanovich Zorin 

UMA JOVEM PARISIENSE 
Entre as cen­
tenas de mi­
lhares de jo­
vens que lo­
tavamoCam­
po de Marte 
na manh:l de 
21 de agosto 
de 1997, XII 
Jornada 
Mundial da 

Juventude, urna garata francesa , 
Aude Mircovic, tinha que saudar o 
Papa junto com outros 69 jovens. 
Naquela ocasi:lo, pode expressar 
de modo concreto o amor ao 
Papa que aprendera de]osemaría 
Escrivá e segurar durante um bom 
tempo a mao tremula de Joao 
Paulo II. 
"O exemplo de Mons. Escrivá é o de 
urna vida completamente entregue ao 
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oocuri ......... T' 'llOS 
servi~o da lgreja, do principio ao fim. devotos do Bem-aventurado ]ose- percebi o grande entusiasmo do fun- nao-católicos e nao-cristaos. Apre-

Creio recordar que uma vez disse aos maría a punham em prática. dador do Opus Dei pela lgreja. Ele esta- ciam o clima de amizade e de ale-

seus filhos, náo sei se com estas pa- "Tudo isto fez crescer o meu aprefo va muito enamorado da lgreja e canta- gria que se vive nos centros da 

lavras: ccvoces poderáo dizer uma coi- pelo Bem-aventurado Josemaría, o giou-me esse amor. Pude entáo dizer Obra. 

sa do fundador do Opus Dei, e é que meu interesse por ele e por tudo o que de todo o corafáo: "Sim a /greja, sim 

amava muito o Papa11
• dizia respeito a sua pessoa. E assim, ao Papa". GrafBS a ele, entendí como 

O que nos ensinava era o que ele mes- conhecendo a sua fama de santidade, 1 
posso santificar o traba/ha, como pos-

' mo fazia: rezar todos os días pelo Papa e estando já próxima a sua beatifica- so transfonnar o traba/ha em orafáo. 

e procurar oferecer alguma coisa por fáo, confiei-lhe algumas intem;Oes. Ele Pauco importa o tipo de traba/ha de que 

ele. E todas as pessoas do Opus Dei ajudou-me em duas decisóes impar-
' 

se trate, ou que seja mais ou menos im-

fazem o mesmo em todo o mundo. lsto tantes. Foram coisas que nunca pen-
1 

portante, mas somente o amor e o es-

é o que aprendemos do Bem-aventu- sei que pudessem acontecer, e que, no folfO com que o realizo. Nem sequer 

rado Josemaria". entanto, aconteceram. importa que tenha sucesso.11 

Aude Mircóvic Náo se trata de milagres que possam Petra Herold 

servir para a canonizafáo, masé o tipo 
UM CARDEAL NORTE-AMERICANO de favor, de favores, que fazem com "Há um episódio na vida do fundador, 

O Arcebispo de que me dirija a ele cada vez que algu- acorrido quando mostrava a um visi-

Washington, Car- ma coisa se complica, para /he dizer: tante a casa central, em Roma. Essa 

<leal James Hickey, "Ei, tenho outra tarefa para vocé". pessoa perguntou-lhe qua/ dos É o caso de Gary Chu, pintor. Seu 

tem particular apre- Nunca tive oportunidade de estar com oratórios da casa era o que prefería. pai era varredor de rua. Sua família, 

\:º pelo sentido da ele nas ocasióes em que estive em Ele abriu entáo uma jane/a que dava pobre e numerosa. Nao pode reali-

filia\:ao divina, que Roma, e lamento-o. Conheci-o através para viale Bruno Buozzi - uma rua zar estudos de arte, mas na escola, 

constitui um dos dos seus filhos. Certamente, é um co- muito movimentada -, e disse: "Este enguanto os seus companheiros es-

aspectos centrais nhecimento de segunda máo, mas te- é o oratório que mais aprecio: a rua». tudavam os caracteres chineses, 

da mensagem de nho a esperanfa de que seja de pri- Penso muito nesse episódio quando Gary Chu desenhava as escondidas. 

Josemaría Escrivá. É meira máo no Céu.11 me distraía na orafáo, ou quando vou Fez retratos do Fundador da Obra. 

muito devoto do Card. James Hickey pela rua e, no trajeto, nos momentos "Estou dando os retoques finais a esta 

Bem-aventurado, de espera entre uma coisa e outra, ten- cena de Nossa Senhora como Menino 

de quem afirma ha- UMA FAMILIA ALEMA to pensar em Oeus. Sim, também na e um anjo brincando com uma pipa. É 

ver obtido dois fa- Petra e Rolf Herold vivem em rua, em qua/quer lugar; também pe- do estilo do periodo Tang. 

vores importantes. Forcheim, perto de Nüremberg. Sao rante os aborrecimentos que surgem Ainda náo sou católico, mas penso que 

Durante o Concilio Vaticano II, cau- bacharelados em Física e Mate- e que podemos aceitar: é o exemplo a/gum día serei batizado. Amo Jesus, 

sou-lhe urna profunda impressao o mática. Estilo casados e tem quatro que o Bem-aventurado Josemaria me a Virgem Maria e Sáo José, e delicia-

debate sobre o capítulo quinto da filhos. Conheceram a mensagem de deu, para que eu entenda cada situa- -me pintando-os. Pintei-os mais de 

Constitui\:aO Lumen Gentium, que Josemaría Escrivá - Rolf era evan- fáo náo como algo que me separa de cem vezes, e os quadros estáo em di-

trata da chamada universal a santi- gélico naquela altura - por um fo- Oeus, mas que me conduz a Ele". ferentes partes do mundo; e quando 

dade. Mas diz que só mais tarde, lheto informativo encontrado numa RolfHerold os estou pintando, falo com eles e 

sendo já Arcebispo de Washington, igreja e pela leitura de um livro. rezo-/ hes. 

é que compreendeu o que signifi- "Eu estava entáo bastante afastada da O PINTOR CHINlS Este é um dos primeiros retratos que 

cava essa chamada, ao observar as lgreja. Quando li o livro de Berglar so- Muitos cooperadores do Opus Dei, fiz do Bem-aventurado Josemaría. 

diferentes maneiras com que os bre o Bem-aventurado Josemaría, sobretudo no Extremo-Oriente, sao Como me disseram que está adoran-

8 9 
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do a Deus Sacramentado, pensei que 
tinha de pintá-lo concentrado, feliz e 
cheio de amor". 

GaryChu 

UMA MÁE ESPANHOLA 
María Victoria Troncoso, professo­
ra universitária, mae de quatro filhos 
dos quais duas meninas sao defi­
cientes, colabora com a Funda~ao 
Síndrome de Down da Cantábria. 
Foi a sua experiencia pessoal que a 
levou a dedicar todos os seus esfor­
~os a ajudar os que sofrem dessa 
síndrome e as suas familias. 
A certa altura, deixou o ensino e de­
cidiu adquirir os conhecimentos ne­
cessários para por-se ao servi~o dos 
outros, convencida de que, como 
dizia o Bem-aventurado Josemaría, 

citando Sao Paulo, "tuda concorre 
para o bem dos que amam a Deus". 
"A minha dev~áo pelo Bem-aventu­
rado Josemaría é, sobretudo, agrade­
cimento por tuda o que recebi, e peti­
fáO para que continue a ajudar-me. É 
muito freqüente -é até habitual-que, 
na hora em que devo resolver deter­
minadas questóes, me venham amen­
te as suas atitudes ou ás suas frases; 
e, nesse momento, ajudam-me a re­
solver concretamente uma situafáo. E 
é também muifo habitual que, quando 
surgem novas situafóeS, eu me reco­
mende a ele para saber como orientá­
-las do melhor modo possível, tanto 
do ponto de vista sobrenatural como 
do puramente humano e técnico. E 
posso afirmar que recebo a sua ajuda 
muitissimas vezes." 

María Victoria Troncoso 

80/ÍVIA. Pico do Bem-aventurado 
Josemaría 

Na Bolivia, um pico dos Andes foi 
dedicado ao Bem-aventurado 
Josemaría Escrivá. Do mesmo 
modo, em muitos lugares da Eu­
ropa e da América há hospitais, 
ruas, escalas e instituifóes diver­
sas que tem o nome do fundador 
do Opus Dei. 
Ap6s a sua beatificafáO, a dev~áo 
a Josemaría Escrivá, que já antes 
era em muitos países um verdadei­
ro fenomeno de piedade popular, 
difundiu-se mais ainda e chegou a 
todo o tipo de ambientes. 

LIVROS 

Urna biografia íntima 
Na ltália, um público numeroso participou dos atos de . 

apresentac;ao da nova biografiado Bem-aventurado Josemaría 
Escrivá, escrita por Andrés Vázquez de Prada 

''Nos come~os do século vinte, eram 
• poucos os personagens da ciencia 

e da cultura que podiam sentar-se 
a mesa da históri~. E no final do século, qua­
se nenhum, coma única ex~o de Joao Paulo 
II". Estas palavras serviram de introdu~o a Leo­

nardo Mondadori-presidente da editora Leo­
nardo International - para explicar o porque 
do lan~ento de um novo livro sobre a vida 
do Bem-aventurado Josemaría Escrivá. Na 
apresenta~ao que fez em Roma de "ll 
Fondatore dell'Dpus Dei.. Biografta del beato 
josemaría Fscrivá", de Andrés Vázquez de 
Prada, o editor acrescentou: "Por isso, urna casa 
editorial como a nossa, nao dedicada direta­
mente a impressao de livros religiosos, deci­
diu publicar urna série de volumes que pu­
dessem ajudar a opiniao pública a refletir so­
bre temas e valores verdadeiros". 
A obra tinha sido publicada em castelhano em 
1997. Agora, traduzida por Agostino Dona, 
está também a disposi~o do público italiano. 
Durante os atas de lan~amento do livro em 
Milao, Roma, Palermo, Turim, L'Aquila e Cor­
tina D'Ampezzo, que ocorreram em 1999, es­
tudiosos e especialistas de diversos ambitos 
comentaram o livro e ressaltaram algumas das 
suas características. 
Nurna apresenta~o do livro em Roma, o Car­
deal Dionigi Tettamanzi, Arcebispo de Ge­
nova, referiu-se a obra no contexto do início 
do terceiro milenio, e fez notar que se enqua-

drava perfeitamente no sentido do Jubileu, que 
é, como disse, "despertar um verdadeiro de­
sejo de santidade. Penso que a leitura de um 
texto que descreve a trajetória de um santo tem 
como resultado rnais natural e necessário, e 
ao mesmo tempo mais belo e significativo, o 
fato de meter-nos no carninho que foi tra~do 
com a sua vida interior''. 
Na sua interven~ao em Roma, Andrea 
Riccard.i, professor de História do Cristianis­
mo na Terza Universita de Roma, esclareceu 
que foi por meio desse livro que se aproxi­
mou pela primeira vez da figura do Bem-aven­
turado Josemaría, e sublinhou a meticulosida­
de da pesquisa histórica realizada pelo autor e 
a riqueza das fontes documentais: "Os inesti­
máveis apontamentos íntimos e outros teste­
munhos diretos lan~ luz sobre o dia 2 de 
outubro de 1928: Madrid foi o meu Damasco, 
porque aqui caíram as escamas dos albos da 
minha alma ... 1; 

O Cardea/ Oionigi 
Tettamanzi durante 
a apresentaf§o em 
Roma da nova 
biografía do Bem­
-aventurado 
Josemarfa Escrivá 
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-ilG.., 
disse Ricardi, citando Josemaria Escrivá. E resu­
miu um aspecto central do Opus Dei: "O funda­

dor responde a marginaliza~ao de Deus com a 
proposta de viver a realidade de Deus no cora­
ylo da vida cotidiana: O extraordinário, para 
nós, é o ordinário: o ordinário Jeito com perfei­
fªº· Sobre o estilo do livro, o professor Riccardi 
salientou que "nestes textos estao presentes o 
pudor e a simplicidade de quemé consciente de 
estar lidando com algo que nao é próprio e que, 

por isso, nao precisa de amplifica~6es retóricas 
nem sentimentais. Tendo isto presente, as 
catalinas (era assim que o fundador chamava 
aos seus apontamentos íntimos) constituem um 

material valioso". 

A escritora Marta 
Brancatisano. 

A escritora Marta 

Brancatisano também 
se referiu ao estilo du-
rante urna apresenta­
~ao do livro em 
Palermo. "Josemaría 
Escrivá escreveu muito, 
desde muito jovem, 
mas sem nenhuma pre­
tensao de tipo profis­

sional. O come~o é 
marcado pelas cata­
linas, pensamentos 
breves passados para o 

papel com o objetivo de expressar urna experi­

encia interior. Nao há rebuscamento estilístico, 
nao há auto-complacencia: o estilo é o de um 
diário, o pensamento expande-se instantaneo, 
nu, verdadeiro, como o de quem busca em si mes­
mo um fio que o leve a conhecer - em Deus -
a verdade sobre si mesmo. O resultado é um im­

pacto forte -no leitor. Os pensamentos das 
catalinas nao pretendem deslumbrar, nao sao 
máximas ou preceitos; sao, antes, o rastro dos pas­

sos dados - de cabe~ baixa, como um burrico -
em busca da verdade. Tra~os cheios de pudor e 

Joaquín Navarro-Va/Is, diretor da Sala de 
lmprensa do Vaticano. 

fortemente sinceros de urna alma que tem urna 
só certeza: querer a santidade". 
Durante a apresenta~ao do livro na biblioteca 
Ambrosiana de Milao, Giorgio Rumi, professor 
de História Contemporanea na Universidade Es­
tatal de Milao, ressaltou que a visao que o Bem­
-aventurado Josemaria tinha do trabalho signifi­
cou urna espécie de "revolu~ao copernicana". 
''Viu que o trabalho, inclusive o trabalho mais 
modesto, tem urna dignidade. Portanto, nao é 
preciso resgatá-lo de urna condiylo servil. O que 
voce faz nao é servil; pode ser servil ou 
enobrecedor segundo o modo como voceo rea­

lize. Isto é urna mudan~a de extraordinária im­
portancia", conduiu. 
Também Mons. Gianfranco Ravasi, Prefeito da 
Biblioteca Ambrosiana, se referiu ao tema do tra­
balho na vida e na doutrina do Bem-aventurado 

Josemaria. "No livro", disse, "ve-se como Escrivá 
pós o acento na possibilidade de converter em 
opus Dei (trabalho de Deus) as ocupa~6es coti­
dianas, o trabalho profissional, realizado com a 
consciencia de que faz parte do grande projeto 

da Cria~ao". 
No seu comentário ao livro, o responsável pelo 
Escritório para as Causas dos Santos da diocese 
de Milao, Rev. Ennio Apeciti, explicou o senti­
do das biografias dos santos, sublinhando que 
sempre encerram urna interpela~ao pessoal aos 
leitores: "Este livro foi elaborado mediante cuida-

" 

.. ~ .. .. 

ÜBRAS DE MONS. Escruv Á 
E SOBRE o ÜPUS DEI 

Indicam-se abaixo edü;oes brasileiras de diversas obras escritas pelo Bem-aven­
turado Josemaría Escrivá e outras sobre a sua vida e a institui<;ao que fundou - o 
Opus Dei - , bem como alguns vídeos sobre a dev0<;ao que lhe vem dedicando no 
mundo inteiro pessoas de todas as condi9oes sociais. 

Para adquirir os livros e vídeos que mencionamos neste impresso, basta destacar 
este encarte, preencher a FICHA DE PEDIDO, juntar um cheque - nominal a 
Quadrante, Sociedade de Publica9oes Culturais e cruzado - no valor total de acordo 
com os PREC::OS INDICADOS na ficha de pedido (válidos até 31 de dezembro de 
2000), e enviar tudo pelo correio para: 

QUADRANTE, Sociedade de Publica~oes Culturais 
R. Iperoig, 604 - Sao Paulo - SP - CEP 05016-000 

No caso de preferir outra forma de pagamento telefone para: 
(Oxxll) 3873-2270 ou envie um Fax para (Oxxll) 3673-0750 

Em poucos dias, voce estará recebendo o seu pedido sem gastos adicionais pelo 
servi90 de IMPRESSO REGISTRADO do Correio. . 

ATEN~ÁO: Os pedidos feitos até 30 de NOVEMBRO de 2000 terao desconto 
de 10% no valor final. 

LIVROS DO BEM·AVENTURADO 

J OSEMARÍA Escruv Á 

CAMINHO - 9ª edii;íio. Formato 9 x 13 cm, 312 páginas 
999 máximas para a medita¡;ao diária. Um clássico da espiritualidade, que 
já alcan¡;ou urna tiragem de mais de quatro milhoes de 
exemplares em 41 línguas diferentes. Valor: R$ 10,00 

SULCO. Formato 12,5 x 19 cm, 336 páginas 
1.000 pontos de medita¡;ao que definem e analisam as virtudes do caráter 

necessárias para procurar, encontrar e amar a Deus. 
Valor: R$ 15,00 

~ESCRWA 

SULCO 
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FORJA FORJA. Formato 12,5 x 19 cm, 336 páginas 
1.055 pontos de meditac;ao. Um livro que descobre 
horizontes de elevada altura espiritual. Valor: R$ 15,00 

É CRISTO QUE PASSA. 
Formato 14 x 21 cm, 284 páginas 

Considerac;oes sobre os principais mistérios da vida de 
Cristo, que propoem urna corajosa decisao de mudanc;a 

pessoal. Valor: R$ 20,00 

PARA QUE TODOS SE SALVEM. 
Formato 11, 7 x 16, 7 cm, 48 páginas 
Duas homilias sobre a ac;ao apostólica do cristao e o aproveitamento do tempo, 
tesouro que Deus nos entrega. Valor: R$ 7,00 

QUESTÓES ATUAIS DO CRISTIANISMO. 
Formato 14 x 21 cm, 201 páginas 

Em resposta a diversos jomalistas de importantes meios de comunicac;ao 
de todo o mundo, o Autor aborda os principais problemas 

do nosso tempo, encarados com o desassombrado 
e renovador critério da fé. Valor: R$ 20,00 

'"'<ffi~IU ú.<.ri>il 

VIA SACRA 
Formato 11 x 16,7 cm, 72 páginas 
Os momentos-clímax da Paixao e Morte de Cristo, em relac;ao viva com o 
existir cristao. Cada cena da Vía-Sacra é seguida de uns pontos de meditac;ao 
como roteiro para a orac;ao pessoal. Valor: R$ 7,00 

BIOGRAFIAS 

.. 
~ 
(Q¡~~ 
ITi.@ ~ [iill!: 

O FUNDADOR DO OPUS DEI, de Andrés Vázquez de Prada 
Formato 16 x 23 cm, 608 páginas; 98fotografias em preto e branca e em cores; 
acabamento encadernado com sobrecapa colorida. 
Biografia escrita em estilo clássico, descreve nao só a vida do Bem­
-aventurado Josemaría Escrivá, mas as linhas do seu pensamento e da Obra 
que fundou, centrada na tomada de consciencia do leigo na missao da 
Igreja. Valor: R$ 40,00 

ENTREVISTA SOBRE O FUNDADOR 
DO OPUS DEI, de Álvaro del Portillo. 

Formato 14,5 x 21 cm, 262 páginas 
D. Álvaro del Portillo, que foi durante 40 anos o mais próximo 

colaborador de Mons. Escrivá e seu sucessor a frente do Opus Dei, recorda 
inúmeros detalhes cotidianos da vida santa do Bem-aventurado 

Josemaria Escrivá. Valor: R$ 20,00 

s 
4 

1 
1 

INSTRUMENTO DE DEUS, de Álvaro del Portillo, Gonzalo Herranz 
e Peter Berglar. Formato 12,5 x 19 cm, 135 páginas 

Tres textos que recolhem trac;os fundamentais da personalidade e do 
pensamento de Mons. Josemaria Escrivá, escritos por pessoas que, 

convivendo com ele, experimentaram a santidade da sua vida. 
Valor: R$ 10,00 

ÜUTROS LIVROS , _u_ 
O OPUS DEI, de Dominique le Tourneau 
Formato 14 x 20 cm, 134 páginas 
Destacando os principais aspectos da espiritualidade do 
fundador do Opus Dei, expoe detalhadamente as 
características desta instituic;ao e os frutos que produz para 
a edificac;ao crista do mundo. 

-~ 

VíDEOS 

É QUESTAO DE fÉ 
A~ao~ 

Josemariat:scriri 

Valor: R$ 12,00 

FILHOS DE DEUS, de Francisco Fernández­
-Carvajal e Pedro Beteta López. 

Formato 13,5 x 21,5cm, 200 páginas 
Considerac;oes sobre a relac;ao do homem com Deus-Pai. 

Valor: R$ 32,00 

É QUESTÁO DE FÉ. A devoc;ao ao Bem-aventurado 
Josemaria Escrivá. Testemunhos vivos e mareantes 
de pessoas de todo o mundo. 
Direc;ao: Alberto Michelini. Valor: R$ 20,00 

UM PRESENTE DE DEUS. Reportagem biográfica 
da vida do Fundador do Opus Dei, baseada em 

fotografias e em imagens reais com a forc;a da sua voz. 
Direc;ao: Antonio Tormo. Valor: R$ 20,00 

Ü llu~AIWT\JRADO 

JosutARiA EsauvA 

UM PRESENTE DE DEUS 
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FICHA DE PEDIDO 
Preencha esta ficha com letra legível e indique os livros e vídeos que deseja adquirir. Junte 

o cheque (nominal a QUADRANTE e cruzado) e envíe tudo pelo correio para: 

QUADRANTE, Sociedade de Publica~oes Culturais 
R. lperoig, 604 - Sao Paulo - SP - CEP 05016-000 

Caso prefira outra forma de pagamento telefone para: 
(Oxxll) 3873-2270 ou envíe um Fax para: (Oxxll) 3673-2750 

Nome:~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~ 

Endere~o: ~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~-

CEP: - Cidade Est. 

Telefone para contacto: 

Nº. ex. TÍTULO (valor) VALOR 

Carninho (R$ 10,00) 

Vía Sacra (R$ 7 ,00) 

Sulco (R$ 15,00) 

Forja (R$ 15,00) 

É Cristo que passa (R$ 20,00) 

Para que todos se salvem (R$ 7 ,00) 

Quest6es atuais do cristianismo (R$ 20,00) 

O Fundador do Opus Dei (R$ 40,00) 

Entrevista sobre o Fundador do Opus Dei (R$ 20,00) 

Instrumento de Deus (R$ 10,00) 

O Opus Dei (R$ 12,00) 

Filhos de Deus (R$ 32,00) 

Vídeo - É questao de fé (R$ 20,00) 

Vídeo - Um grande amor (R$ 20,00) 

Vídeo - Santidade no meio do mundo (R$ 20,00) -

Vídeo - Um presente de Deus (R$ 20,00) 

10% de descanto até o dia 

1 

ANEXO CHEQUE 

1 

30-NOVEMBR0-2000 
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Banco ~~~~~~~~~~ 
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dosas pesquisas históricas, capazes de recriar com 
eficácia o contexto social, político, cultural e mes­
mo eclesiástico e espiritual que viu e acompa­
nhou a experiencia humana de Josemaría Escrivá. 
O livro consegue isso recorrendo também as 
abundantes memórias autobiográficas e situa-se, 
portanto, como novo modelo de hagiografia, no 
sentido literal de "escritura dos santos", de "escri­
tura santa". Descreve, com efeito, a primeira par­
te da vida de um santo e oferece material abun­
dante para estimular o leitor de boa vontade a 
enveredar pelo caminho da santidade, da imita­
~o, segundo as palavras de Santo Agostinho: Se 
estes e os outros sim, eu, por que nao? Este é 
precisamente o sentido das Causas de beatifica­

~º e canoniza~o-esclareceu Apeciti -, que nao 
se realizam para conceder um "monsenhorato" 
celestial, mas para que o povo de Deus - de quem 
sempre emana a fama de santidade - possa ter 
um exemplo, um modo-entre os infinitos possí­
veis - de encarnar o Evangelho." 

Durante o ato celebrado na Universidade de 
L'Aquila, os expositores destacaram facetas da 
personalidade do biografado. Umberto Farri, 
Presidente do Instituto para a Cooperai;:ao Uní-

\ 11•\ri·,;, \ ;V~\u.·1 ik \'r'•~\;\ 

versitária, aludiu aos anos em que viveu junto 
do fundador do Opus Dei e sustentou que 
"o sorriso permanente do Bem-aventurado 

Josemaría era a manifesta~o autentica de urna 
serenidade de arumo que 
testemunhava o abando­
no confiado em Deus e 
que ganhava os interlo­
cutores, independente­
mente da sua condii;:ao 
social ou da sua proce­
dencia geográfica". 
Por sua vez, o diretor da 
sala de imprensa do 

Vaticano, Joaquín Na­
varro-Valls, comentou a 
figura eclesial do Bem-
-aventurado: "Poi um 

Leonardo Mondadori. 

verdadeiro precursor do Concilio Ecumenico 
Vaticano 11, que propós a santidade laica! como 

dever de todos os batizados". Finalmente, o jor­
nalista Mario Narducci comentou que a vida 
do Bem-aventurado Josemaría "leva a ver a santi­
dade como a mais fascinante das aventuras". 

Carmen Sofia Brenes 

lL VO"-l)\'fOl\.f. 
Df.LlJOP\}S \)fl 

Vázquez de Prada, Andrés, /1 Fondatore dell'Opus Dei. La biografía del Beato 
/osemaría Escrivá, Leonardo lnternational, Miláo, 1999, pp. 687 

\, \\\\~lf,\l\fl\ 00· 1\f, \'f.'\ 

Jo~t_\1 ,11\ \r.i:.n11'' 
i':W~-1~\b 
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' 

A obra, apresentada na ltália em 1999, é o primeiro dos tres volumes que compóem 
a biografía, e cobre o período que vai do nascimento do Bem-áventurado Josemaría 
(1902) até o comes;o da guerra civil espanhola (1936). Os outros dois volumes -em 
fase de prepara<;ao - contemplam, respectivamente, o período de 1936 a 1945 e de 
1946 a 1975. O livro caracteriza-se pelo rigor e pelo atento estudo das fontes bi­
bliográficas, com base em documentos, testemunhos, cartas e material diverso pro­
cedente do arquivo da Prelazia do Opus Dei. De modo particular, o autor utiliza 
parte dos apontamentos íntimos de Josemaría Escrivá, até agora inéditos. Trata-se 
de alguns cadernos escritos a mao com anota<;Cies pessoais, cujo conteúdo regis­
tra, por um lado, o ritmo da vida interior do Bem-aventurado a partir de 1930, e 

por outro, ilumina as circunstancias do nascimento e do primeiro desenvolvimento da 
Obra que fundou, por inspira<;ao divina, no dia 2 de outubro de 1928. 

O autor: Andrés Vázquez de Prada, que desenvolveu durante muitos anos o seu trabalho de historiador em Londres, 
realizou estudos significativos sobre outras figuras de relevo no ámbito da história do cristianismo, como o cardeal 
Newmann ("0 sonho de um anciao'~ 1954) ou Sao Tomas More (''Sir Thomas More'~ 1962). Conheceu o fundador do 
Opus Dei em 1942 e teve a oportunidade de conviver com ele com uma certa freqüencia, sobretudo durante algumas 
viagens do Bem-aventurado Josemaría a Inglaterra entre os anos de 1958 e 1962. 

13 
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SEUS ENSINAMENTOS 

O 
cristianismo nao é um caminho 
cómodo: nao basta estar na Igre­
ja e deixar que os anos passem. 

Na nossa vida, na vida dos cristaos, a pri­
meira conversao - esse momento único, 
que cada um de nós recorda, e em que se 
percebe claramente tudo o que o Senhor 
nos pede - é importante; mas ainda mais 
importantes, e mais difíceis, sao as suces­
sivas conversoes. E para facilitar o trabalho 
da gra\'.a divina com estas conversoes su­
cessivas, é preciso conservar a alma jovem, 
invocar o Senhor, saber escutar, descobrir 
o que vai mal, pedir perdao. 

A conversao é obra de um instante; a 
santifica~o é tarefa de toda a vida. A semen­
te divina da caridade, que Deus depositou em 
nossas almas, aspira a crescer, a manifestar­
-se em obras, a dar frutos que correspondam 
em cada momento ªQ que é grato ao Senhor. 
Por isso é indispensável que estejamos dis­
postos a recome~, a reencontrar - nas no­
vas situa\'.Oes da nossa vida- a luz e o impul­
so da primeira conversao. Esta é a razao pela 
qual nos <levemos preparar com um exame 

A conversao dos 
filhos de Deus 

Palavras do Bem-aventurado 
Josemaría que podem ajudar 
a viver melhor o ano jubilar 

profundo, pedindo ajuda ao Senhor, para que 
possamos conhece-lo melhor e conhecer-nos 
melhor. Nao existe outro caminho, se quere­
mos converter-nos de novo. Ecce nunc 
tempus acceptabi/e, ecce nunc dies salutis 
(2 Cor 6, 2) Este é o tempo oportuno, este 
pode ser o dia da salva\:ªº· Ouvem-se no­
vamente os silvos do Bom Pastor, seu cha­
mado carinhoso: Ego vocavi te nomine tuo 
(Is 43, 1). Chama-nos a cada um pelo nos­
so nome, pelo apelativo familiar com que 
nos chamam as pessoas que nos amam. 

O Senhor, que pede que nos convertamos, 
nao é um Dominador ticinico, nem um Juiz 
rígido e implacável: é nosso Pai. Fala-nos dos 
nossos pecados, dos nossos erros, da nossa 
falta de generosidade; mas é para nos livrar 
de tudo isso, para nos prometer a sua Amiza­

de e o seu Amor. A consciencia da nossa 
filia~o divina dá alegria a nossa conversao: 
diz-nos que estamos vol-
tando para a casa do Pai. 
De certo modo, a vida 
humana é um constante 
retomo a casa do nosso 
Pai. Retomo mediante a 
contri\'.ao, mediante a 
conversao do cora\'.ao, 
que se traduz no desejo 
de mudar, na decisao fir-

Os /ivros do Bem­
-aventurado 

Josemaria foram 
traduzidos em 

maisde40 
idiomas. A direita, 

a/gumas capas 
das suas obras. 

me de melhorar a nossa vida, e que, portan­
te, se manifesta em obras de sacrificio e de 
doa~o. Retomo a casa do Pai por meio des­
se sacramento do perdao em que, ao confes­
sarmos os nossos pecados, nos revestimos de 
Cristo e nos tomamos assim seus irmaos, 
membros da familia de Deus. 

Deus espera-nos como o pai da parábola, de 
bra\'.OS estendidos, ainda que nao o mere~­
mos. O que menos importa é a nossa <lívida. 
Como no caso do filho pródigo, basta sim­
plesmente abrirmos o cora~o, termos sau­
dades do lar paterno, maravilhar-nos e ale­
grar-nos perante o dom divino de nos poder­
mos chamar e ser verdadeiramente ftlhos de 
Deus, apesar de tanta falta de corres­
pondencia da nossa parte. 

Cada um de nós <leve pensar no que o Se­
nhor lhe pede, nos propósitos, nas decis6es 
que a ª\'.ªº da gra\'.a quer promover dentro 
de si. E, ao percebermos essas exigencias 
sobrenaturais e humanas de entrega e de 
luta, lembremo-nos de que Jesus, sendo 
Deus, permitiu que o tentassem, para que 
assim nos enchessemos de coragem e esti­
véssemos certos da vitória. Porque Ele nao 
perde batalhas, e nós, se estivermos uni­
dos a Ele, nunca seremos vencidos, antes 

I 

BARAZDA 

SULCO 
emhúngaro 

AMIGOS DE DEUS 
empotonDs 

poderemos chamar-nos e ser realmente 
vencedores: bons filhos de Deus. 

Vivamos contentes. Eu estou contente. Nao 
o deveria estar, olhando para a minha vida, 
fazendo esse exame pessoal de conscien­
cia. Mas sinto-me contente, porque vejo que 
o Senhor me procura urna vez mais, que o 
Senhor continua a ser meu Pai. Sei que vós 
e eu, decididamente, como resplendor e a 
ajuda da gra\'.a, veremos que coisas ternos 
de queimar, e as queirnaremos; que coisas 
ternos de arrancar, e as arrancaremos; que 
coisas ternos de entregar, e as entregaremos. 
Maria, nossa Mae, auxilium christíanorum, 
refugium peccatorum: intercede junto de 
teu Filho para que nos envie o Espírito San­
to, que desperte em nossos cora\'.6es a de­
cisao de caminharmos com passo firme e 
seguro, fazendo ressoar no mais íntimo da 
nossa alma a chamada que encheu de paz 
o martírio de um dos primeiros cristaos: 
Veni ad Patrem (Santo Inácio de Antioquia, 
Epístola aos Romanos7, 2), vem, volta para 
teu Pai, que te espera. 

Texto de urna homilía pronunciada no día 
2 de maryo de 1952, publicada no livro 
''É Cristo que passa" (Editora Quadrante, 
Sao Paulo, 1975). 

CAMINHO 
emeslovaco 

~ 

~ 

*~ 

SANTO ROSÁRIO 
emch/nDs 

~ 
it. 

• "' .. 
,¡ 
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A Pnllazla do 
OpusDelntá 

apoBlóllco 

OOlfllfOll "" 
,_ 

11Tradi~áo e 
desenvolvimento náo 

se contradizem11 

Nelly Tshela apresenta o Programa de 
A~ao Social em Kimbondo (Congo) 

A
vida no interior do Congo 
é dura. Por isso, nao é de 
estranhar que a maioria dos 

habitantes de Kimbondo - assim como 
de muitos outros bairros periféricos de 
Kinshasa - sejam familias da zona rural 
que se deslocaram para a capital buscan­
do urna melhoria económica ou meios 
para educar os filhos. Infelizmente, a si­
tua<;:ao na cidade nao é tao boa quanto 
imaginavam. A última década foi espe­
cialmente instável e o desemprego au­
mentou de um modo exorbitante, crian­
do um ambiente de miséria que a guerra 
nao fez mais que agravar. Foi nesse am­
biente que, em novembro de 1995, sur­
giu o Programme d'Action Socia/e, urna 
iniciativa de prom~ao social e humana 
na qua! trabalham e colaboram pessoas 
de Kinshasa de diversas procedencias e 
profissües. Embora tenha nascido peque­
no, o projeto caracterizou-se desde o ini­
cio por propor-se a eleva<;:ao do nível de 
vida dos moradores do bairro, oferecen­
do urna forma<;:ao que !hes proporcionas­
se urna capacita<;:ao profissional básica, 
ao lado de aspectos que os ajudassem a 

melhorar o seu nível humano, cultural e 
religioso. Nao foi por acaso que os que 
lan\;afWl o projeto encontraram o impul­
so para realizá-lo nos ensinamentos do 
Bem-aventurado Josemaría Escrivá sobre 
a santificac;:ao das estruturas temporais 
através do trabalho ordinário. "Um ho­
mem ou urna sociedade que nao reajam 
perante as tribulac;:ües ou as injustic;:as, e 
que nao se esforcem por aliviá-las - dizia, 
por exemplo- nao sao nem homem nem 
sociedade a medida do amor do Corac;:ao 
de Cristo" (É Cristo que passa, n. 167). 
Mas deixemos que Nelly Tshela, urna 

A advogada Nel/y 
Tshela, congo/esa, 
diretora de um 
programa de 
pro~o social 
que se inspira nos 
ensinamentos do 
Bem-aventurado 
Josemaría. 

tnotávelo 
contraste entre a 
city de Kinshasa e 
osbairros 
periféricos, como 
Kimbondo. 

jovem congolesa for­
mada em Direito e 
atual diretora do pro­
jeto, seja quem expli­
que com mais deta­
lhes como e por que 
surgiu essa iniciativa. 

Qua/ é a origem deste pro­
grama de desenvalvimen­
to social? 

A situac;:iio da mulher deixou-nos espe­
cialmente chocadas. Vimos a urgencia 
de ajudar essas mullieres que vivem em 
condic;:ües tao precárias, <litadas por cos­
tumes ancestrais que as colocam em 
urna situac;:ao de inferioridade. 
Era necessário fazer algo para melho­
raro rúvel de vida das 12.000 pessoas 
que moram no bairro. Dispúnhamos 
de poucos meios, mas tinhamos um 
pouco de bom senso e de sentido cris­
tao. Daí que o pano de fundo do pro­
grama seja transmitir, além da forma­
c;:ao profissional, urna atitude otimista 
e aberta perante a vida, atitude que 
nasce de saber que todos nós - cada 

qual com as suas características - so­
mos queridos por Deus, e que Deus 
conta coma ajuda que podemos pres­
tar uns aos outros. 

Qua/ foi a reat;áo? 
A aceita<;:ao da populac;:iio foi muito po­
sitiva, ainda que nao de imediato. É pre­
ciso ter em conta que nesta regiao 75% 
das mullieres receberam, no melhor dos 
casos, urna forma<;:ao rudimentar. Pri­
meiro tem que descobrir a necessidade 
e a importancia de aprender coisas no­
vas, inclusive - em muitos casos - de 
aprender a ler, e a grande utilidade de 
investir tempo e esforc;:os em melhorar. 
Como estavam acostumadas a viver ab­
sorvidas pelas tarefas do campo e a so­
brevivencia da própria familia, a princí­
pio custou que apreciassem a capacita­
<;:ao oferecida; mas depois que o primei­
ro grupo se deu conta da repercussao 
positiva que tem, o caminho ficou aber­
to. Quando comec;:am a adquirir conhe­
cimentos úteis que as ajudam, abre-se­
-lhes o apetite por urna vida de melhor 
qualidade. 
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Como conseguiráo chegar a todas as mu­
lheres, se sáo mais de 6 mil no bairro? 
o objetivo nao é chegar a todas, 
mas cada vez a mais. Nos meus pri­
meiros anos de vida universitária, 
fui-me familiarizando comos escri­
tos do fundador do Opus Dei, o 
Bem-aventurado Josemaña Escrivá, 
e interessei-me, concretamente, por 

conhecer melhor os seus ensina­
mentos sobre a mulher e o papel 
que lhe cabe na sociedade. Agora 
este é o nosso ponto de referencia 
no trabalho que ternos nas maos. É 
preciso aprender a sonhar e a ser 
audaz. O "mais" era um advérbio 
freqüente nos lábios do Bem-aven­
turado Josemaña. Específicamente, 
desde o princípio vimos a necessi­
dade de encontrar nas redondezas 
mullieres que, pelas suas condi~óes 
humanas, pudessem ser "monito­
ras". O grupo inicial, que trabalhou 
para levar adiante as primeiras ati­
vidades, era composto por um nú-

mero pequeno de mullieres, entre as 
quais algumas com curso superior 
em diversas áreas. Desde o come­
~º aceitamos a colabora~ao de uni­
versitárias e de todas as pessoas in­
teressadas em participar no desen­
volvimento do nosso trabalho: aco­
lhíamos todo tipo de mulher con­
golesa, independentemente da ida­
de e do grupo social. Queñamos 
faze-las compreender que este tipo 
de a~ao, além da ajuda que presta 
as pessoas que vivem na miséria, 
significa também um enriqueci­
mento pessoal de quem se ocupa 
desse servi~o. 

Qua/ o método que seguem? 
Ter bom senso; despertá-lo em 
cada urna. Dialogando, aprenden­
do a conversar, aprende-se tam­
bém a trabalhar, abrem-se novas 
horizontes. Concretamente, ofere­
cemos cursos de costura e artesa­
nato. Também trabalhamos no am­
bito da agricultura. Além disso, 
para quem o queira, incluímos 
aulas de doutrina católica e de 
questoes de moral, e sempre há a 
possibilidade de que as assisten­
tes contem com a aten~ao pasto­
ral de sacerdotes da Prelazia do 
Opus Dei. 
O desenvolvimento em Kimbondo 
é possível, mas é necessário que 
a mulher se comprometa. Esta foi 
a idéia que nos impulsionou des­
de o come~o. O desenvolvimento 
nao se estuda: faz-se promoven­
do-o. Pelo menos, esta é a nossa 
intui~ao. 

O curso de costura 
éumadas 
principais 
atlvidades do 
Lycée 
Professionnel 
Kimbondo. 

Muitas vezes, as 
mulheres do bairro 
náo sáo conscien­
tes da necessida­
de de aprender 
coisas novas. Mas, 
quando adquirem 
conhecimentos 
úteis, cresce o seu 
interesse por uma 
vida de melhor 
qualidade. 

-
Voces se ocupam também dajuventude? 
No Congo, a média de idade da po­
pula~o é muito babea. Até agora, a 
iniciativa mais consistente para as 
m~ jovens surgiu em setembro de 
1997. Trata-se de urna escala de cor­
te e costura, chamada Lycée 
Professionne/Kimbondo, destinada as 
m~s do bairro. A escala foi inaugu­
rada oficialmente em fevereiro de 
1998 pelo Ministro da Educa~o Na­
cional e outras autoridades. A finali­
dade da escala é dar urna profissao 
as jovens para ajudá-las a progredir 
na vida. Ao mesmo tempo que fazem 
os cursos de costura, prepara:m-se 
para ser monitoras rurais, e, desse 
modo, podem contribuir para chegar 
mais longe, melhorando primeiro o 
seu próprio ambiente. 
A escala come~ou com um grupo re­
duzido de alunas no primeiro ano, 

mas, neste terceiro ano de fun­
cionamento, dezenas de m~ pe­
diram para se inscrever. Muitas das 
alunas sao filhas das senhoras que 
participaram em outras atividades do 
Programa de A~o Social. 

Há outras iniciativas concretas? 
Em 1999, iniciamos um novo progra­
ma, sempre com a finalidade de des­
pertar o desejo de melhora, de desen­
volvimento. Trata-se de formar um 
bom grupo de promotoras rurais. No 
passado día 13 de julho, a Ministra de 
Assuntos Sociais do nosso país presi­
diu a apresenta~o do programa. Nes­
te novo programa, refletimos-em um 
ambiente francamente agradável -
sobre o modo de transmitir essa ale­
gria de viver nos diversos povoados 
dos arredores e nas diferentes áreas 
do bairro. Refletimos também sobre 
o modo de conseguir ensinar essas 
mullieres a trabalhar, a trabalhar mui­
to e bem, com visao crista. Também 
<levemos este espírito esportivo ao 
Bem-aventurado Josemaóa. 
Eu nao saberla medir as dimensóes 
que está tomando esta a~ao social. 
Mas hoje, mais de cem mulheres 
participam com constancia na pro­
cura de solu~5es. E procurar já é um 
sinal de que as coisas estao melho­
rando, nao acha? 

Omoy Mundala 
Fotos: M. Flavien Nzazi 

Enderei;;o: Parce/le 12945, localité 
Kimbondo, quartier Telecom, c/Mont­

Ngafula, Kinsbasa, République 
Démocratique du Congo 

e-mail: Virnnga@raga.net 
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FAVORES 

Retornou 
a fé 
Esta história remonta ao ano 
de 1986. Urna amiga minha 
freqüentava urna seita e 
convidou-me a participar 
das reuni6es 

e omecei a ir, e a minha participa\;fo 
tornou-se cada vez mais regular. Um 
día, encontrei-me com urna antiga 

amiga do primário. Desaconselhou-me a con­
tinuar na seita, porque era incompatível com 
a minha fé católica. Em troca, prop6s-me que 
freqüentasse as atividades de um clube ao 
qual ela costumava ir. Comecei a formar-me 
na fé católica e dei-me conta do meu erro. 
Entretanto, a minha amiga continuava a par­
ticipar da seita e chegou até a assumir alguns 
cargos na mesma. 
Desde ent:ao, eu rezava pela sua conversao, por 

intercessao do Bem-aventurado 
Josemaría. Ao cabo de alguns 

anos, ao regressar de urna es­
tadía em Roma, encontrei-a 
e, com grande surpresa da 
minha parte, contou-me 
que abandonara a seita para 

retornar a fé católica. Também 
me ofereceu ajuda para con­
vencer minha mae a inscrever­

-se nas aulas de catecismo. 

Escultura de alabastro do 
Bem-aventurado 
Josemaría que se 
encontra no santuário 
de Torreciudad, 
Espanha. 

Atribuo a intercessao do Bem-aventurado 
Josemaría o retorno desta minha amiga a reli­
giao católica. 

K. V., Abidjan, Costa do Marfim 

UM TRABALHO NA MINHA CIDADE 
Durante os dois últimos meses, recorrí a in­
tercessao do Bem-aventurado Josemaría 
Escrivá para pedir urna mudan\;a de empre­
go, porque, ainda que eu goste da minha pro­
fissao, comos seus deveres e responsabilida­
des, o ambiente de trabalho em que me en­
contrava vinha causando-me um profundo 
mal-estar. 
Era a primeira vez que recorría a sua inter­
cessao, e surpreendeu-me a rapidez e a 
contundencia da resposta. Caiu-me como 
que do céu o telefonema de um parlamen­
tar que me convidava a trabalhar para ele na 
minha cidade. 
Ao aceitar o servi\;O, pedí ao Bem-aventura­
do Josemaría que encontrasse também outro 
trabalho para a pessoa que eu ia substituir e, 

Dentre as muitas cartas recebidas, publicamos favores proveni­
entes da Oceania, Africa, Europa e América. 

já no día seguinte, ela recebeu de urna agen­
cia governamental urna boa proposta. 
Dou gra~ a Virgem Maria e ao Bem-aventu­
rado Josemaría por ter intercedido pelas mi­
nhas necessidades e ter-me ajudado a encon­
trar um bom trabalho e a reunir-me coma 
minha familia e amizades. 

S.R., Hobart, Tasmiinia 

NÁO SE SEPARARAM 
Na primavera de 1997, apareceram-me em 
casa a minha filha e seu marido dizendo-me 
que queriam divorciar-se. Fiquei desespe­
rada, sobretudo pensando nas minhas duas 
netas. Nessa época, conheci urna senhora que 
me deu urna estampa do Bem-aventurado 
Josernaría. Dirigí-me a ele e pedi-lhe que in­
tercedesse para que aqueles que Deus unira 
em matrimonio nao se separassem. Passados 
vinte días, urna de minhas netas, de doze anos, 
telefonou-me e contou que seus país tinham 
plantado no jardim urna pequena oliveira. 
Nao se separaram e desde ent:ao as coisas cor-

reram sempre melhor, e eu sinto urna grande 
paz. Reconhecendo em tudo isto urna gra\;a 
recebida por intercessao do Bem-aventura­
do Josemaría, considero-me abrigada a dei­
xar constancia do fato. 

e.e., Coli, Jtália 

O PRIMEIRO PILOTO QUE CONSEGUIU 
Como piloto de linha aérea, após ser surpre­
endido com um diagnóstico de aneurisma de 
aorta ascendente e insuficiencia de válvula 
aórtica, fui submetido a urna interven\;aO ci­
rúrgica no Instituto de Cardiología de Porto 
Alegre, em 01/07 /98, tendo sido implantado 
um tubo aórtico valvulado para corre\;ao da 
patología, o que me incapacitou definitiva­
mente para a atividade aérea, urna vez que a 
legisla\;ao da ICAO (International Civil 
Aviation Organization) nao permite a libera­
\;ªº de certificado de capacidade física para 
pilotos com prótese cardíaca. 
Tendo em vista a postura de flexibiliza\;fo de 
alguns casos semelhantes nos EUA, elaborei 
um recurso solicitando urna reavaliza\;ao do 
meu caso pelaJSS (Junta Superior de Saúde). 
As dificuldades encontradas durante o desen­
rolar do processo foram inúmeras, em face da 
legisla\;ao vigente e da falta de interesse em se 
adotarurna postura de rnaior flexibilidade. Tais 
dificuldades evidenciavam urna impossibilida­
de para o que estava sendo solicitado. 
Diante das barreiras, que nao eram apenas le­
gais, mas também de atitude médica, recorre­
mos, eu e minha esposa, a intercessao do Bem­
-aventurado Josernaría Escrivá em ora\;fo diá­
ria, o que também foi feíto pelo meu filho. 
Após alguns meses, de rnaneira surpreenden­
te, ocorreu a decisao_ da libera\;ao para o re-
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FAVOPF; 

SELOS DE COLE{:.40 
O Bem-aventurado Josemaria foi a personalidade 

iconográfica de uma série filatélica da Venezuela em 1992. 

tomo a atividade aérea, senda eu o primeiro 
piloto brasileiro com prótese cardíaca a obter 
tal licen\:a, o que foi considerado urna con­
quista praticamente impossível no meio aero­
náutico brasileiro. Devo esta gra~, e agrade­
\:O-a, ao Bem-aventurado Josemaáa Escrivá. 

A.C., Caxia.s do Su/, RS 

CONFESSOU-SE ANTES DE MORRER 
Eu andava muito preocupada com um vizi­
nho que estava gravemente doente havia mais 
de um ano e nao queria reconciliar-se com 
Deus. Já o tinham operado do cora\:ilo e dos 
rins, mas as feridas nao cicatrizavam porque 

lucidez, chamou um sacerdote, confessou-se 
e morreu logo depois. O Padre Josemaría 
Escrivá tinha-nos escurado. 

E. L. R., Zapopan, México 

DIANA CUROU-SE 
Desde que nasceu, a nossa filha Diana tinha 
um problema de cora\:ilO que os médicos 
diagnosticaram como cardiopatia congenita. 
Quando completou cinco anos, precisou de 
urna interven\:ilO cirúrgica urgente, mas o 
custo era excessivo para a nossa situa\:ilO eco­
nómica. Recorremos a Funda\:ilo AFAC e lá 
nos puseram em contato com médicos nor­
te-americanos especialistas em cirurgia de 
cora\:ilO aberto, ao mesmo tempo que nos 
falaram da devo\:ilO ao Bem-aventurado 
Josemaría Escrivá. Eu comecei a rezar a ora­
\:ªº da estampa para que se pudesse realizar 
a opera~o com exito. Pedi outra estampa 
para o meu marido e desde entilo come\:a­
mos a rezar juntos ao Bem-aventurado 
Josemaría. A cirurgia foi feita no dia vinte de 
julho: rezamos intensamente a ora\:ªº da es­
tampa enquanto a rninha filha estava na sala 
de opera\:óes, e seis dias depois a menina 

sofria de diabetes. Disse a urna 
comadre: "Vamos pedir ao 
Bem-aventurado Josemaría 
Escrivá que nao morra sem 
antes ter-se reconciliado com 
Deus". A doen\:a agravou-se; 
falavam-lhe da confissao, mas 
ele nao a aceitava. Continua­
mos a rezar a novena. Por es­
ses dias, veio a sua rnae e pe­
diu-lhe que se confessasse por­
que estava muito mal; entrou 
em estado de coma e nós in­
tensificamos a ora\:ilO. No últi­
mo dia, teve um momento de 

Vitral da igreja de Hereforrl, 
Cardiff, Gales. 

estava em casa em muito 
boas condi\:óeS. Os médicos 
e as enfermeiras comenta­
ram com assombro a notá­
vel recupera\:ªº da nossa fi­
lha. Hoje fornas a AFAC para 
realizar um exame de ratina 
e o cardiologista constatou 
que Diana nao tem sintoma 
nenhum da antiga <loen~. A 
nossa situa\:ilo matrimonial 
era irregular. Marcamos a 
data do casamento religioso 
para o próximo mes, coinci-
dindo com a festa de Nossa 

Senhora das Dores. Queremos agradecer a 
Deus que por intercessao de Monsenhor 
Escrivá nos tenha concedido a cura da meni­
na e a realiza~o do nosso casamento. 

V L. e l. M., Quito, Equador 

ACONTECEU EM 26 DE JUNHO 
O nosso filho comunicou-nos a sua decisao 
de casar-se civilmente com a sua noiva, que 
nao é católica. Aflitos e preocupados, busca­
mos a orienta\:ªº e ajuda de um sacerdote, e 
ele nos confinnou a gravidade da situa\:ilo. 
Desde entilo, eu rezava todos os dias a ora­
\:ªº da estampa do Bem-aventurado 
Josemaría, e, no diado aniversário da sua ida 
para o céu, recomendamo-nos a ele com 
muita fé durante a Missa. 
Nessa mesma noite, ao regressar a casa, o 
nosso filho informou-nos que acabara de fa­
lar coma noiva e que tinham decidido casar­
-se pela Igreja. Cumprindo com todos os re-

Giovanni Trappattoni em 
//· Giornale della Toscana, 19-1-1999 

"Escrlvá ens/nou a mu/tos esportistas que os 
seus esfo'ftJS nos trelnamentos e nas competi­
fijes, a convlvlncla com os companhelros, a 
estima pelos adversárlos, a humlldade nas 
vlt6rlas e a serenldade nas derrotas sáo um 
caminho concreto para chegar a Deus e servir a 
todos os homens". 

O BEM-AVENTURADO JOSEMARfA E O ESPORTE 

quisitos necessários, eclesiásticos e civis, ce­
lebraram o Santo Sacramento do Matrimonio. 
Agradecemos e louvamos a Deus, pela in­
tercessao do Bem-aventurado Josemaría, por 
ter acolhido as nossas súplicas e pelas ben­
\:ilos recebidas. 

D. V, Río Piedras, Porto Rico 

Agradecemos as numerosíssimas cartas que nos 
chegam. Sao um testemunho da dev()\:ao com que 
tantas pessoas, em todo o mundo, rezam a Deus 
Nosso Senhor, tomando por intercessoro Bem-aven­
turado Josemaría Escrivá. Por exigencias de espa­
<;o, reproduzimos nesta Folha Informativa apenas 
trechos de algumas delas, que relatam acontecimen­
tos importantes ou episódios singelos. 
Também agradecemos - ante a impossibilidade de 
faze-lo nominalmente - as esmolas que nos en­
viam para colaborar nas despesas de edi<;ao e dis­
tribui<;ao desta Folha Informativa, e para ajudar a 
desenvolver obras apostólicas promovidas sobo im­
pulso do amor as almas do Bem-aventurado 
josemaría Escrivá. 

Disseram ... 

Dá muito bom resultado empreender as coisas sérias com espírito esportivo ... Perdí várias joga­
das? Muito bem, mas - se perseverar - no fim ganharei. (Sulco, 169) 

A hita ascética nao é algo de negativo nem, portanto, odioso, mas afirm~ao alegre. É um esporte. 
O bom esportista nao luta para alcan\;ar urna só vitória, e a primeira tentativa. Prepara-se, treina 
durante muito tempo, com confian\;a e serenidade: tenca urna vez e outra e, ainda que a princípio 
nao triunfe, insiste tenazmente, até ultrapassar o obstáculo. 

(Forja, 169) 
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